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   Es te  p roduto  educac iona l  é  f ru to  da  d i s se r tação de  mest rado
prof i s s iona l  i n t i tu lada “Es t ra tég ias  de  ens ino  na  Educação
Prof i s s iona l  e  Tecno lóg ica :  o  uso  da  Cu l tu ra  Maker  no  P rograma
Educa+Amazonas” ,  v i ncu lada ao  P rograma de  Pós-Graduação
em Educação P rof i s s iona l  e  Tecno lóg ica  (P ro fEPT )  pe la
ins t i tu ição  assoc iada Ins t i tu to  Federa l  de  Educação ,  C iênc ia  e
Tecno log ia  do  Amazonas  ( I FAM) ,  campus  Manaus ,  Amazonas ,
per tence  à  l i nha  1 :  P rá t icas  Educat i vas  em Educação
Prof i s s iona l  e  Tecno lóg ica .  De  modo espec í f ico  se  s i tuou  no
macropro je to  1 ,  po i s  t raba lha  com ques tões  de  ens ino  e
aprend izagem,  com foco  nos  recu r sos ,  d i scussões  conce i tua i s ,
espec í f icas  e  metodo lóg icas ,  a lém de  p ropos tas  de  ens ino
inovadoras  para  a  sa la  de  au la .  

   O  ob je t i vo  des te  p roduto  educac iona l  é  d i vu lgar  e  fac i l i ta r  o
uso  das  metodo log ias  a t i vas ,  espec i f icamente  a  cu l tu ra  maker ,
como es t ra tég ia  de  apo io  no  p rocesso  de  ens ino  e
aprend izagem para  me lhor ia  da  p rát ica  pedagóg ica  em
ambientes  fo rma i s  e  i n fo rma i s  de  aprend izagem na  EPT .  

  E ,  pensando em uma educação t rans fo rmadora ,  en t re  os
assuntos  most rados  no  gu ia ,  es tão :  Conce i to  e  os  p i la res  da
Cu l tu ra  Maker ,  conce i tos  de  Metodo log ias  At i vas  e ,  para
f ina l i za r ,  d i spon ib i l i za remos  a lgumas  es t ra tég ias  pedagóg icas
envo l vendo cu l tu ra  maker ,  po i s  dessa  fo rma ,  o  a luno  tende  a
conc lu i r  a  sua  qua l i f i cação p rof i s s iona l  em s in ton ia  com as
tendênc ias  do  mercado.  

 RESUMO



   Th i s  educat iona l  p roduct  i s  the  resu l t  o f  the  p rofess iona l
maste r ' s  thes i s  en t i t led  "Teach ing  s t ra teg ies  i n  Vocat iona l  and
Techno log ica l  Educat ion :  the  use  o f  Maker  Cu l tu re  i n
Educa+Amazonas  P rogram" ,  l i n ked  to  the  Pos tg raduate  P rogram
in  Vocat iona l  and  Techno log ica l  Educat ion  (P ro fEPT )  by  the
assoc ia ted  ins t i tu t ion  Federa l  I n s t i tu te  o f  Educat ion ,  Sc ience
and Techno logy  o f  Amazonas  ( I FAM) ,  Manaus  campus ,
Amazonas ,  be longs  to  l i ne  1 :  Educat iona l  P ract ices  i n
Vocat iona l  and  Techno log ica l  Educat ion .  Spec i f ica l l y  i t  i s
located  in  macropro ject  1 ,  as  i t  works  w i th  teach ing  and
learn ing  i s sues ,  focus ing  on  resources ,  conceptua l ,  spec i f ic  and
methodo log ica l  d i scuss ions ,  and  innovat i ve  teach ing  p roposa l s
fo r  the  c lass room.

   The  a im of  th i s  educat iona l  p roduct  i s  to  d i s seminate  and
fac i l i ta te  the  use  o f  act i ve  methodo log ies ,  spec i f ica l l y  the
maker  cu l tu re ,  as  a  suppor t  s t ra tegy  in  the  teach ing  and
learn ing  p rocess  to  improve  pedagog ica l  p ract ice  in  fo rma l  and
in fo rma l  lea rn ing  env i ronments  i n  VET .  

   And ,  th ink ing  about  a  t rans fo rmat i ve  educat ion ,  among the
sub jects  shown in  the  gu ide ,  a re :  Concept  and  the  p i l la r s  o f
Maker  Cu l tu re ,  concepts  o f  Act i ve  Methodo log ies  and ,  f i na l l y ,
we  w i l l  p rov ide  some pedagog ica l  s t ra teg ies  i nvo l v ing  maker
cu l tu re ,  because  in  th i s  way ,  the  s tudent  tends  to  complete
the i r  p ro fess iona l  qua l i f i cat ion  in  l i ne  w i th  market  t rends .
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 O  mov imento  Do i t  you r se l f  (DIY )  tan to  o r ig inou  a
Cu l tu ra  Maker ,  como a  baseou ,  su rg iu  na  década de  50 ,
em função do  a l to  va lo r  da  mão de  obra  pós  segunda
guer ra  mund ia l  ( 1939- 1945) .  

 No  começo dos  anos  2000 ,  o  mov imento  Maker  se
conso l idou  of ic ia lmente  v ia  c r iação da  rev i s ta  Make  por
Da le  Dougher t y  e  o  su rg imento  da  Maker  Fa i re .  No
Bras i l ,  temos  eventos  seme lhantes  acontecendo com
encont ros  de  g rupos  de  pessoas  que  usam
cont ro ladores  como:  A rdu ino  day ,  Campus  Par t y ,  F l i so l .
O mov imento  ganhou  a inda  ma i s  fo rça  com o
lançamento  em 2004 na  Ing la te r ra  do  P ro je to  RepRap ,
c r iação de  impresso ra  3D a  ba ixo  cus to  com a  função
de auto r rep l icação.  

 No  contex to  educac iona l ,  a  cu l tu ra  maker  pode
d ia logar  com as  teor ias :  exper imenta l
( i n s t rumenta l i zação)  de  John  Dewey ,  cons t ru t i v i s ta  de
Jean  P iaget  e  do  cons t ruc ion i smo de  Seymour  Paper t ;
a lém de  re fo rçar  o  caráte r  t rans fo rmador  da  esco la
proporc ionando ao  a luno  uma educação mai s
in tegradora .

 Es te  gu ia  é  uma propos ta  de  potenc ia l i za r  o
desenvo l v imento  e  fo r ta lec imento  das  p rát icas
pedagóg icas  em ambientes  fo rma i s  e  i n fo rma i s  de
aprend izagem,  cont r ibu indo  com o  desenvo l v imento
in tegra l  dos  a lunos  e  das  ações  p lane jadas  nas  esco las
de  ens ino  Méd io  com I t i ne rá r ios  Fo rmat i vos  para  a
Formação P rof i s s iona l  e  Tecno lóg ica  e  dos  parce i ros
vo l tados  para  a  Educação P rof i s s iona l  e  Tecno lóg ica .

 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA
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O TRIPÉ
 DA 
EPT



Trabalho

Cul tura

Tecnologia

O TR IPÉ  DA EPT

 A  Secreta r ia  de  Educação P rof i s s iona l  e  Tecno lóg ica
(Setec)  é  responsáve l  por  fo rmu la r ,  p lane ja r ,  coordenar ,
imp lementar ,  mon i to ra r  e  ava l ia r  po l í t i cas  púb l icas  de
Educação P rof i s s iona l  e  Tecno lóg ica  (EPT ) ,  desenvo l v idas
em reg ime de  co laboração com os  s i s temas  de  ens ino  e
os  agentes  soc ia i s  parce i ros .

 Em confo rmidade com o  a r t .  3 º  da  Le i  1 1 . 74 1  de  16  de
ju lho  de  2008 ,  os  cu r sos  de  Educação P rof i s s iona l
Técn ica  de  N í ve l  Méd io  v i sam proporc ionar  ao  es tudante
o  domín io  dos  fundamentos  c ien t í f i co- tecno lóg icos ,
sóc io-h i s tó r icos  e  cu l tu ra i s  de  p rocessos  p rodut i vos ,  em
gera l  e  espec í f icos ,  de  bens  e  se rv iços ,  ass im como a
apropr iação de  conhec imentos  e  técn icas  necessár ios  ao
exerc íc io  p rof i s s iona l  e  da  c idadan ia .
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 FORMAÇÃO HUMANA NA EPT

Trabalho Ciência Cul tura

  O  t raba lho ,  a  c iênc ia  e  a  cu l tu ra  def inem os  p ro je tos  de
fo rmação humana.  E  quando fa lamos  de  fo rmação
humana ,  es tamos  t ra tando de  re lações  soc ia i s  pe la
educação esco la r .  O homem tem sua  essênc ia  baseada no
t raba lho  e  se  fo rma para  o  t raba lho .
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PARTE 
02

O TRABALHO
EDUCATIVO E O NOVO

ENSINO MÉDIO



O t raba lho  educat i vo  é  o  a to  de  p roduz i r ,  d i re ta
e  in tenc iona lmente ,  em cada ind i v íduo  s ingu la r ,  a
human idade que  é  p roduz ida  h i s tó r ica  e
co le t i vamente  pe lo  con jun to  dos  homens .  Ass im ,  o
ob je to  da  educação d iz  respe i to ,  de  um lado ,  à
ident i f i cação dos  e lementos  cu l tu ra i s  que
prec i sam se r  ass im i lados  pe los  i nd i v íduos  da
espéc ie  humana para  que  e les  se  to rnem humanos
e ,  de  out ro  lado  e  concomi tantemente ,  à
descober ta  das  fo rmas  ma i s  adequadas  para
at ing i r  esse  ob je t i vo .  (SAV IAN I ,  1 995 ,  p . 17 ) .

MORE INFO

Mas,  sabe o  que  é
o  Trabalho
Educat ivo?

Assista o filme: A guerra do fogo de Jean-Jacques Annaud (1981).
O texto aborda os fundamentos ontológicos e históricos da
relação trabalho e educação na perspectiva dos modos de
produção da existência humana (comunitarismo primitivo,
antiguidade clássica, feudalismo e capitalismo).

www.youtube.com/watch?v=HODIFwTLRuM
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 TRABALHO EDUCATIVO E  O 
NOVO ENSINO MÉDIO

De acordo  com o  a r t .  2 º  da  Le i  1 1 . 74 1  de  16  de  ju lho
de  2008 ,  a  Educação P rof i s s iona l  Técn ica  de  N í ve l
Méd io ,  no  cumpr imento  dos  ob je t i vos  da  Educação
Nac iona l ,  i n tegra-se ,  em suas  d i fe rentes  fo rmas  –
concomi tante ,  i n tegrada e  subsequente  –  às  d i ve r sas
moda l idades  de  educação ,  às  d imensões  do
t raba lho ,  da  c iênc ia ,  da  tecno log ia  e  da  cu l tu ra  e
regu la-se  pe las  D i re t r i zes  Cur r icu la res  Nac iona i s
para  a  Educação P rof i s s iona l  Técn ica  de  N í ve l  Méd io
(BRAS I L ,2008) .

Educação Profissional Técnica de Nível Médio

www.canva.com
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 TRABALHO EDUCATIVO E  O NOVO
ENSINO MÉDIO

Escola de Educação Profissional e Tecnológica

Diploma de Técnico

Curso Técnico Integrado 

Escola de Educação Profissional e Tecnológica

 Porta 1 - IFAM

Porta 2 - CETAM

Curso de  Qualificação Profissional - Q.P.

Certificado de Q.P. 

Porta 3 - Escola de Ensino Médio

Curso Propedêutico: formação geral e básica

Certificado de Ensino Médio
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 O  NOVO ENSINO MÉDIO

 Na  es t ru tu ra  cu r r icu la r  do  Novo  Ens ino  Méd io ,  temos
sessenta  (60 )% representados  pe las  aprend izagens
essenc ia i s  contempladas  na  Formação Geral  Bás ica
(FGB)  e  quarenta  (40)% representados  pe los
I t inerár ios  Format ivos  ( I F ) .  A  FGB aponta  para  as
áreas  do  conhec imento  e  os  i t i ne rá r ios  co r respondem
a uma par te  f lex í ve l  do  cu r r ícu lo ,  em que  os
es tudantes  podem esco lhe r  no  que  querem se
aprofundar ,  de  acordo  com in te resses ,  apt idões  e
in tenções  de  car re i ra .  

 Os  c inco  i t i ne rá r ios  fo rmat i vos  -  um para  cada á rea
do conhec imento  -  são :  L inguagens  e  suas
Tecno log ias ,  Matemát ica  e  suas  Tecno log ias ,  C iênc ias
da  Natu reza  e  suas  Tecno log ias ,  C iênc ias  Humanas  e
Soc ia i s  Ap l icadas  e  Fo rmação Técn ica  e  P ro f i s s iona l .

Fonte :  E laborado pe los  auto res  (2023)  

Estrutura  do  Novo  Ens ino  Médio  

Educação 
Profissional e 
Tecnológica

FGB IF
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  O  NOVO ENSINO MÉDIO

 Ressa l ta-se  que  a  Educação P rof i s s iona l  e
Tecno lóg ica  -  EPT  -  é  bem mais  ampla  que  o  I t i ne rá r io
da  FTP .  Segundo a  Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  da
Educação Nac iona l  ( LDB) ,  a  EPT  in tegra-se  aos
d i fe rentes  n í ve i s  e  moda l idades  de  educação e  às
d imensões  do  t raba lho ,  da  c iênc ia  e  da  tecno log ia ,
enquanto  o  I t i ne rá r io  da  FTP  fo i  apresentado na
refo rma do  ens ino  méd io  como uma a l te rnat i va  para
aprofundamento  de  aprend izagens  para  es tudantes
nessa  e tapa de  ens ino ,  que  se  o rgan iza  a  par t i r  da
educação p rof i s s iona l  técn ica  de  n í ve l  méd io ,  com
base  no  a r t .  15  da  Reso lução CNE/CP n º  0 1 ,  de  2021 .

*EPT x FTP

EPT= Educação Profissional e Tecnológica
FTP= Formação Técnica e Profissional

 

Quer  saber  mais  sobre  a
Resolução CNE/CP nº  0 1 ,  de  2021 .
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PARTE 
03

CULTURA MAKER NO
FORTALECIMENTO DO 
TRABALHO DOCENTE

EM EPT



 O  p rofesso r  p rec i sa  mudar  seu  pape l  t rad ic iona l  de
t ransmisso r  de  conhec imento  e  passar  a  co laborar
com os  es tudantes  e  pessoas  da  comun idade ,  po i s
as   metodo log ias  a t i vas  cons t i tuem-se  como
a l te rnat i vas  pedagóg icas  que  co locam o  foco  do
processo  de  ens ino  e  aprend izagem nos  aprend izes ,
envo l vendo-os  na  aqu i s ição  de  conhec imento  por
descober ta ,  i nves t igação ou  reso lução de
prob lemas  numa v i são  de  esco la  como comun idade
de aprend izagem   (MORAN,  2019 ) .

CULTURA MAKER  NO FORTALECIMENTO
 DO TRABALHO DOCENTE  EM EPT  
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PAPEL  DO PROFESSOR NO
FORTALECIMENTO DO TRABALHO EM EPT  

 En t re  os  p r inc íp ios  que  nor te iam as  metodo log ias
at i vas  de  aprend izagem,  es tão :  p rob lemat i zação da
rea l idade ,  t raba lho  co laborat i vo  e  p rofesso r
assumindo  um pape l  de  med iador ,  ou  fac i l i tador ,  do
processo  de  ens ino-aprend izagem.  Nesse  sent ido ,  as
metodo log ias  a t i vas  podem aux i l ia r  os  es tudantes  a
encont ra r  as  respos tas  para  os  seus  ques t ionamentos ,
já  que  são  es t ra tég ias  que  o r ien tam os  p rocessos
at i vo ,  re f lex i vo ,  de  exper imentação e  aná l i se  no
processo  de  ens ino  e  aprend izagem e  dão ênfase  ao
pape l  de  p ro tagon i s ta  ao  a luno  sob  a  ges tão  dos
professo res  (MORAN,  2019 ) .  

Fonte :  E laborado pe los  auto res  (2023)  
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 POR QUE A  CULTURA MAKER?
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Sala de aula tradicional

Espaço Maker
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 Exemplo  per fe i to  de
metodo log ia  a t i va  de
aprend izagem,  a  Cu l tu ra  
 Maker  é  baseada nos
pr inc íp ios  do  “do i t  yourse l f ”
( “ faça  você  mesmo” )  e  no
“ learn ing  by  doing ”  (aprender
fazendo) ,  um dos  p i la res  da
educação 4 .0 .  

 

Vamos  ve r  o  que  a  p rofesso ra  Mar i se  Ly ra  Passos  tem a
nos  d i ze r  sobre  educação 4 .0?

Clique  para assistir.
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https://www.youtube.com/watch?v=s6VuW9RVrlY


  A  Cu l tu ra  Maker  é  um processo  onde a
cr ia t i v idade e  a  inovação poss ib i l i tam que
qua lquer  i nd i v íduo  possa  desenvo l ve r  seus
própr ios  p rodutos ,  u t i l i zando o  Do  I t
Yourse l f  ( Faça  você  mesmo)  e  fe r ramentas
adequadas .  Para  Anderson  (2012) ,  a  Cu l tu ra
Maker  é  a  nova  revo lução indus t r ia l  e  na
educação cont r ibu i  para  incent i va r  a
c r ia t i v idade ,  o  t raba lho  de  mane i ra
co laborat i va  e  a  autonomia  do  a luno .  
 Conce i tos  como exper imentação ,
cu r ios idade ,  es t ímu los  ex te rnos ,  dúv idas  e
pesqu i sa  são  fundamenta i s  para  o
desenvo l v imento  do  pensamento  c r í t i co  do
a luno ,  que  aprende at ravés  de  suas  p rópr ias
v i vênc ias  (DEWEY,  1979 ) .
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REFERENCIAIS  

   O  pape l  do  p rofesso r  é  c r ia r  as  cond ições  para
invenção em vez  de  fo rnecer  conhec imento
pronto .   

            
 Seymour  Paper t

  Focar  em ofe recer  para  os   a lunos
das  esco las  púb l icas  ma i s
opor tun idades  para  e les  expressa rem
os  TALENTOS que  e les  têm e  não  o
' ta len to '  de  f ica r  sentado 5h  em uma
cade i ra .

 
Pau lo  B l i k s te in    
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OS PILARES DA CULTURA
MAKER



 OS P ILARES DA CULTURA MAKER

O mov imento  maker  deve  se r  bom para
quem c r ia  e  para  os  out ros ,  respe i tando os
quat ro  p i la res  da  f i losof ia  que  são :
co laboração ,  cooperação ,  esca lab i l idade
e sus tentab i l idade ( LOPES ,2021 )

Fonte :  E laborado pe los  auto res  (2023)

Os pi lares  da  cu l tura  maker
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Criatividade: visa aproximar a teoria da prática
através da interdisciplinaridade. 

Colaboratividade: trocas de conhecimento e a
cooperação entre indivíduos. 

Escalabilidade: os produtos e soluções possam
ser produzidos em escala, com baixo custo e
mais eficiência.

Sustentabilidade: incentiva o reaproveitamento,
com mínimo desperdício de materiais,
ressignificando seu uso e sua finalidade. 

 OS P ILARES DA CULTURA MAKER

www.canva.com
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ESTRATÉGIAS DE ENSINO
COM A UTILIZAÇÃO DA

CULTURA MAKER



   Na  p rát ica ,  quando fa lamos  de  aprend izagem
cr ia t i va  e  da  Cu l tu ra  Maker  na  educação ,  fa lamos  da
apresentação de  p rob lemas  e  recu r sos  para  reso l vê-
los .  As  metodo log ias  a t i vas  com pro je tos  são
caminhos  para  in ic ia r  um processo  de  mudança ,
desenvo l vendo as  a t i v idades  poss í ve i s  para
sens ib i l i za r  ma i s  os  es tudantes  e  enga já- los  ma i s
p rofundamente  (MORAN,  2019 ) .

    Ass im ,  de  mane i ra  i n tu i t i va ,  os  a lunos  devem c r ia r
as  so luções  por  s i  só ,  u t i l i zando os  conhec imentos
aprend idos  em sa la  de  au la .

 

 ESTRATÉGIAS DE  ENSINO COM A
UTIL IZAÇÃO DA CULTURA MAKER

 
 

  A aprendizagem baseada no
desenvolvimento de habilidades permite
que os alunos exerçam o aprendizado a
partir de desafios usando o Lego Serious
Play. O processo promove o diálogo e
estimula reflexões, bem como  desenvolve
habilidades de solução de problemas e de
uso da imaginação.

Clique no link e saiba mais sobre Lego Serious Play
https://www.seriousplay.community/brazil/metodologia/

31

 
Skill Building 

(Aprendizagem baseada no 
desenvolvimento de habilidades)

https://www.seriousplay.community/brazil/metodologia/


 Team Based Learn ing  -  TBL
(Aprendizagem entre  t imes)

 Pro ject  Based Learn ing  -  PBL
(Aprendizagem baseada em pro jetos )

  É  uma out ra  fo rma de  desenvo l ve r  a
aprend izagem at i va  por  me io  de
t raba lhos  em pares  ou  t imes .  Ass im ,  é
poss í ve l  t raba lhar  em c ima de  pontos
essenc ia i s ,  como l ide rança ,
de legação de  ta refas ,  co laboração ,
empat ia ,  en t re  out ras  hab i l idades
soc ioemoc iona i s  tão  impor tantes  no
mercado de  t raba lho .

  T ra ta-se  de  um mecan i smo que
propõe aos  a lunos  ident i f i ca rem
uma s i tuação que  não
necessar iamente  é  um prob lema,
mas  pode se r  me lhorada ,  c r iando
uma so lução  que  segue  uma l i nha
de rac ioc ín io  de  “o  quê?” ,  “para
quem?” ,  “para  quê?”  e  “de  que
fo rma?”  (FAGUNDES et  a l .  2008) .
Segundo Machado ( 1997 ,  p .  63 )

www.canva.com
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  P roblem Based Learn ing  -  PBL
(Aprendizagem baseada 

em problemas)

  A  aprend izagem baseada em prob lemas  permi te  que
os  a lunos  exerçam o  aprend izado a  par t i r  de
desaf ios .  Ao  encarar  s i tuações  em dete rminados
conce i tos ,  é  necessár io  t raba lhar  com c r ia t i v idade e
ref lexão .

 Po rém,  para  que  i s so  aconteça  os  a lunos  devem se r
nor teados  por  p lane jamento  e  metodo log ia
adequados  na  cons t rução  do  conhec imento ,  v i sando
incent i va r  o  entus iasmo de les  para  o  a lcance  da
aprend izagem com o  desaf io  de  c r ia rem so luções
or ig ina i s  e  c r ia t i vas  em to rno  da  cons t rução  do
conhec imento .

A  Cu l tu ra  Maker  poss ib i l i ta
impu l s ionar  a  aprend izagem
in te rd i sc ip l i na r  e  o  p ro tagon i smo
do es tudante .   
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  De  acordo  com Pau lo  B l i k s te in ,  uma at i v idade Maker  l eva  o
es tudante  a  fazer  perguntas  e  def in i r  p rob lemas ;  p lane ja r  e
usar  mode los ;  rea l i za r  i nves t igações ;  ana l i sa r  e  i n te rp re ta r
dados ;  usa r  matemát ica  e  pensamento  computac iona l ;
desenhar  so luções ;  a rgumentar  a  par t i r  de  ev idênc ias  e
comun icar  a  i n fo rmação.

  Com a  expansão  da  in te rnet ,  fo i  poss í ve l  compar t i l ha r  e
te r  acesso  a  d i ve r sos  conteúdos  c r iados  sobre  os  ma i s
va r iados  assuntos  e  a l te rnat i vas  ( tu to r ia i s ) .  A lém da
d i spon ib i l idade de  novas  tecno log ias  para  a  c r iação de
protót ipos  e  a  fabr icação d ig i ta l  po r  me io  de  impresso ras
3D ,  se r ras ,  máqu inas  CNC (P rogramação de  Cont ro le
Numér ico  por  Computador ) ,  fu rade i ras ,  k i t s  de  robót ica ,
p lacas  de  ARDUINO,  máqu inas  para  marcenar ia ,  máqu inas
de  cos tu ra ,  máqu inas  de  cor te  a  lase r  e tc .

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022) 

 F e r r a m e n t a s  d e  u m  e s p a ç o  make r

 Como trabalhar as Estratégias sugeridas
nos ambientes formais e informais de

aprendizagem?
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Ferramentas Descrição

Artefato

um produto ou objeto desenvolvido a partir de
uma produção mecânica e para uma finalidade
específica.  Os artefatos podem ser produzidos
com variadas matérias-primas, como o acrílico,
o concreto, MDF, madeira, cimento, borracha e
etc.

Caneta e/ou
Impressora 3D

permite transformar um modelo digital em um
objeto físico a partir do derretimento de
materiais como plástico.

Fresadora
CNC

(Computer
Numeric
Control)

com uma ponta cortante, ela esculpe
precisamente blocos ou chapas de diferentes
tipos de materiais (MDF , acrílico, etc..).

Máquinas a
laser

por meio de um feixe de luz, é capaz de
derreter o material para ações de gravação,
marcação e corte.

Fonte: Capterra.com.br  (1999)

  F E R R A M E N T A S  D E  U M  E S P A Ç O
M A K E R  N A  E P T
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Recursos Descrição

Financeiros

Ativos que possuem algum grau de liquidez. É um
meio que se pretende obter o que necessita ser
comprado no espaço maker por meio de um
planejamento.

Tecnológicos
 

Um maker se utiliza da tecnologia para que o
pensamento criativo seja colocado em
funcionamento.
Impressoras 3D, drones, uso da inteligência
artificial e outros recursos são os responsáveis
por colocar as ideias em prática.

Humanos

Docentes que visam contribuir com a
instituição educacional  no espaço maker para
o alcance de seus resultados, sem perder de
vista o desenvolvimento e crescimento dos
estudantes em todo este processo. 

Físicos

Ambientes customizados para a realização de
atividades da Cultura Maker  que ofereça
possibilidades para o desenvolvimento das
soft skills e hard skills.

Informacionais

Tecnologia de informação e comunicação
(TIC) e Tecnologias Digitais de Informação e
Comunicação (TDICs): softwares, acesso
online as informações e redes de
comunicação.

  R E C U R S O S  D E  U M  E S P A Ç O
M A K E R  N A  E P T

Fonte: Elaborado pelos  autores  com base em Silva, Ataíde e 
Rivera (2023) 36



   Um exemplo  in te ressante  de  c r iação de  p ro tó t ipos
e  a  fabr icação d ig i ta l  são  as  ações  do  P rof .  D r .
V í to r  B remgar tner ,  no  Espaço Maker  R i ve l i no  L ima ,
do  I FAM,  u t i l i zando es t ra tég ias  baseadas  em
pro je tos  com os  es tudantes  dos  cu r sos  de
Mecat rôn ica  e  E le t rôn ica  do  Ens ino  Méd io  I n tegrado
com um quant i ta t i vo  de  24 a lunos  por  tu rma
atend idos .

  O P ro je to  A ranouá é  uma parcer ia  ent re  o  I n s t i tu to
Federa l  do  Amazonas  ( I FAM)  e  a  SAMSUNG e  tem
como ob je t i vo  a  fo rmação p rof i s s iona l
espec ia l i zada ,  concomi tante  e  complementar  aos
cur sos  regu la res  de  tecno log ias  e  engenhar ias  do
Ins t i tu to  Federa l  do  Amazonas  com a  f i na l idade de
a lavancar  a  e f ic iênc ia  acadêmica  do  I FAM e  supr i r  o
mercado nac iona l  de  mão de  obra  qua l i f i cada nas
Engenhar ias  e  Tecno log ias .

  O Espaço Maker/Labmaker  R ive l i no  L ima do  I FAM
conta  com Impresso ra  3D ,  Máqu ina  De l ta  CNC,
p lacas  em acr í l i co  e  MDF ,  cabos  e  fe r ramentas  para
marcenar ia .  Nes te  espaço ocor rem fabr icações
d ig i ta i s  com o  uso  do  ap l icat i vo  Auto lase r  e  do
Sof tware  Inkscape que  deve  se r  ba ixado pe lo
Topwisdom.  No  notebook  dos  es tudantes  os
ap l icat i vos  e  so f twares  já  encont ram-se  d i spon í ve i s ,
bas tando apenas  conf igu ra r  a  máqu ina  De l ta  CNC
para  a  impressão   de  p rodutos  em MDF  e  em
acr í l i co .  

 C o m o  t r a b a l h a r  a s  E s t r a t é g i a s
s u g e r i d a s  n o s  a m b i e n t e s  f o r m a i s  e

i n f o r m a i s  d e  a p r e n d i z a g e m ?
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Makerspace :  é  um espaço f í s ico  compar t i l hado
ent re  os  Makers  pa ra  aprend izado ,  t roca  de
conhec imento ,  t raba lhos  em pro je tos  i nd i v idua i s  ou
em equ ipe .  

FabLab:  é  a  fo rma para  laborató r io  de  fabr icação
d ig i ta l ,  um espaço com o  ob je t i vo  de  es t imu la r
c r ia t i v idade ,  conhec imento  e  aprend izado.  Um
FabLab p rec i sa  de  no  m ín imo 5  t ipos  de  máqu inas :
impresso ra  3D ,  co r tadora  à  lase r ,  co r tadora  de  v in i l ,
CNC de  p rec i são  de  pequeno  por te  e  CNC de
grande por te ,  te r  púb l ico  para  poder  usa r  as
máqu inas  e  te r  um responsáve l  para  ins t ru i r  quanto
ao uso  das  máqu inas ,  a tuar  na  p revenção de
ac identes  e  permi t i r  ao  púb l ico  a  l i v re  c r iação .

 

Q u a l  a  d i f e r e n ç a  e n t r e
M a k e r s p a c e  e  F a b l a b

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022) 
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  Bo rdenave  e  Pere i ra  ( 1989 )  p ropõem um esquema
chamado de  Arco  de  Maguerez ) .  O Arco  de
Maguerez ,  es t ra tég ia  para  a  ap l icação da
Metodo log ia  da  P rob lemat i zação ,  fo i  e laborado na
década de  70  do  sécu lo  XX ,   mas  fo i  pouco
ut i l i zado  na  época pe la  á rea  da  educação.

  Ta l  a rco  par te  da  rea l idade soc ia l  e  após
aná l i se ,  levantamento  de  h ipóteses  e  poss í ve i s
so luções ,  re to rna  à  rea l idade com mais
in fo rmações  capazes  de  p rovocar
in tenc iona lmente  a lgum t ipo  de  t rans fo rmação
nessa  mesma rea l idade.  O l i v ro  de  Bordenave  e
Pere i ra  fo i ,  po r  mu i to  tempo ,  o  ún ico  d i spon í ve l
nos  me ios  acadêmicos  sobre  o  A rco  de  Maguerez ,
ap l icado como um caminho  de  Educação
Prob lemat i zadora ,  i n sp i rado  em Pau lo  F re i re .
Embora  at raente  do  ponto  de  v i s ta  da  p ropos ta ,
não  hav ia  exemplos  most rando as  ap l icações  do
Arco  como es t ímu lo  para  out ros  p rofesso res
u t i l i za rem a  metodo log ia .  

 Como trabalhar as Estratégias sugeridas
nos ambientes formais e informais de

aprendizagem?

  P roblem Based Learn ing  -  PBL
(Aprendizagem baseada 

em problemas)
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 T e o r i z a ç ã o

Fonte: Bordenave e Pereira (1989)

  Pa ra  o  desenvo l v imento  dessa  metodo log ia ,  é
necessár io  segu i r  a lguns  passos :  observação da
rea l idade ( levantamento  do  p rob lema) ;  pontos
chaves ;  teo r i zação;  h ipóteses  de  so lução  e  a
ap l icação à  rea l idade (p rát ica ) .

Observação
 da  real idade

 (problema)

 P o n t o s - c h a v e

 H i p ó t e s e s
 d e

 s o l u ç ã o

Apl icação
 à  real idade

 (prát ica)

Realidade
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ALUNOS DE  MANAUS CRIAM PRANCHA
ECOLÓGICA COM GARRAFAS PET

  Es tudantes  do  ens ino  méd io  de  esco las  púb l icas
de  Manaus  c r ia ram pranchas  SUP (S tand  Up
Padd le )  com gar rafas  PET  e  out ros  p rodutos
rec ic láve i s ,  como CDS e  canos  de  PVC.   Os
c ient i s tas  j un io res   de ram uma des t inação
Sus tentáve l  as  gar rafas   que  são  cons ideradas  l i xo
e  gera lmente  descar tadas  de  fo rma inadequada
no me io  ambiente .

Fonte: Agência Brasil (2016)
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EXEMPLIFICANDO O ARCO DE MAGUEREZ



 O Problema
ambiental

 Pontos
chaves

Teorização
e hipóteses
de solução

  O p rofesso r  de  Qu ím ica  Obenés io  Agu ia r  idea l i zou
a  p rancha eco lóg ica  com os  a lunos .  A  ide ia  fo i  de
desenvo l ve r  o  p ro je to  in tegrando as  d i sc ip l i nas  de
matemát ica ,  f í s i ca  e  qu ím ica  com foco  na
sus tentab i l idade .  

    

Como é química, o trabalho foi realizado com a PET,
que é um processo de polimerização dentro da

química orgânica.

Após a escolha do produto a ser utilizado, o grupo
fez pesquisas para definir qual seria o experimento. 

   O projeto da prancha de SUP não é pioneiro, mas
no norte ele nunca foi desenvolvido.
  Para viabilizar o projeto, cerca de 40 estudantes
fizeram um mutirão que recolheu mil garrafas PET das
ruas e igarapés de Manaus. Com esse material, foi
possível construir seis pranchas de SUP, com
tamanhos e formatos diferentes, que foram testadas
com sucesso no Rio Negro pelos próprios alunos.

Realidade
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Aplicação à realidade



 
 

   Os  a lunos  par t ic ipantes  já  hav iam fe i to  um tes te
na  p i sc ina  da  esco la  para  ve r  a  res i s tênc ia  da
prancha.  Cor r ig i ram os  e r ros ,  f i ze ram um re la tó r io
dent ro  dos  padrões  da  ABNT  (Assoc iação B ras i le i ra
de  Normas  Técn icas ) .  Uma das  p ranchas ,  i nc lus i ve ,
fo i  fo rmatada para  c r ianças  e  an ima i s  domést icos .
Um cachor ro  também par t ic ipou  dos  tes tes .  
 
   Os  par t ic ipantes  do  p ro je to  fo ram se lec ionados  a
par t i r  da  nota  em um processo  se le t i vo  da
Un ive r s idade Federa l  do  Amazonas  (UFAM) ,  para
preparar  fu tu ros  engenhe i ros  e  espec ia l i s tas  em
tecno log ia  da  in fo rmação.  

 

    O professor Obenésio informou que já existe a ideia de se
criar um projeto com o apoio do governo, de aluguel das
pranchas ecológicas, como forma de gerar renda para os
estudantes.

   O trabalho faz parte de dois projetos desenvolvidos na
Escola Estadual Senador Petrônio Portella: o Pró-
Engenharias, Programa Estratégico de Indução à Formação
de Recursos Humanos em Engenharias no Amazonas e o RH-
TI, Programa Estratégico de Indução à Formação de Recursos
Humanos em Tecnologia da Informação. As iniciativas
contam com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado do Amazonas (Fapeam) e da Secretaria de Estado de
Educação (Seduc).
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C U L T U R A  M A K E R :  U M A  A L T E R N A T I V AC U L T U R A  M A K E R :  U M A  A L T E R N A T I V A
P A R A  O  E M P R E E N D E D O R I S M OP A R A  O  E M P R E E N D E D O R I S M O

   A  Cu l tu ra  Maker  tem s ido  uma es t ra tég ia  usada
na c r iação de  a r te fatos  e  na  p rát ica  de  p ro je tos  e
uma opção para  t raba lhar  nas  esco las  de  ens ino
médio  com o  e i xo  es t ru tu rante  EMPREENDEDORISMO
e nas  esco las  de  EPT  no  Labmaker .  O ambiente  
 Maker ,  o fe rece  opor tun idades  para  compar t i l ha r  o
conhec imento ,  c r ia r  re lac ionamentos  e  es tabe lecer
uma rede  de  contatos  para  o  fo r ta lec imento  dessa
metodo log ia  a t i va .  

  Um exemplo  in te ressante  são  as  c r iações  da
ar tesã  Mar ia  I nês  O l i ve i ra ,  que  tem um cana l  no
YouTube  chamado Mar ia  I nês  O l i ve i ra ,  u t i l i zando os
pr inc íp ios  da  sus tentab i l idade e  c r ia t i v idade para
desenvo l ve r  o  esp í r i to  empreendedor .
 
   A  segu i r ,  aprenderemos  a  fazer  uma luminár ia
com gar rafa  Pet  2 l  u t i l i zando :  

     0 1  gar ra fa  Pet  c i l í nd r ica  t ransparente ;
     0 1  toa lha  p lás t ica ,  t ipo  lugar  amer icano ;
     0 1  co la  i n s tantânea (Rendbond) ;
    0 1  soquete  de  p lás t ico  com boca l  de  porce lana  
 ( suges tão :  Fox lux ) ;
     0 1  met ro  de  cabo;
     0 1  tomada;
     0 1  láp i s/0 1  caneta/  0 1  es t i l e te ;
     0 1  régua/ 0 1  tesoura/  0 1  l i xa  de  unha .
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https://www.youtube.com/channel/UCmO_Jy3wSA8J3CkFKBi5WWg
https://www.youtube.com/channel/UCmO_Jy3wSA8J3CkFKBi5WWg


Como fazer uma
 luminária

 com garrafa pet

C U L T U R A  M A K E R :  U M A  A L T E R N A T I V AC U L T U R A  M A K E R :  U M A  A L T E R N A T I V A
P A R A  O  E M P R E E N D E D O R I S M OP A R A  O  E M P R E E N D E D O R I S M O

Ao c l ica r  no  l i nk  aba ixo ,  vamos  aprender  como
rec ic la r  uma gar rafa  Pet  2 l  para  fazer  uma
LUMINÁR IA  com toa lha  p lás t ica  e  com um
exce lente  acabamento .

Es ta  ação é  uma opção p ra  você  c r ia r  mode los
d i ve r sos ,  com cores  va r iadas  e  es tampas
d i ve r sas .  O resu l tado  é  su rp reendente ,   nem
parece  que  e ra  uma gar rafa  Pet  c i l í nd r ica  2 l
que  es tava  p res te  a  i r  para  o  l i xo .

Confo rme o  p rofesso r  Lu i z  Rober to  da
*Un i jovem de  Mar í l ia  /São Pau lo ,  o  Ambiente
Maker  é um loca l  S INERGÉT ICO,  co laborat i vo
onde é  norma l  a  t roca  de  in fo rmações  e  a
cons t rução  de  v íncu los  ent re  g rupos  e  pessoas .
Para  os  que  têm a  in tenção de  se  to rnar
empreendedor ,  é  um ambiente  exce lente  para
te r  ide ias  que  poderão  de  to rnar  uma START
UP.

.
*Un i jovem é  uma ONG ger ida  vo lun ta r iamente  por  uma equ ipe
de co laboradores  da  Cooperat i va  Méd ica  Un imed de  Mar í l ia ,
que  acred i tam que  a  s i tuação p recár ia  em que  se  encont ram
os  jovens  e  ado lescentes ,  p r inc ipa lmente  os  moradores  das
comun idades ,  logo ,  sem mu i tas  perspect i vas ,  pode se r
mod i f icada at ravés  de  mudanças  no  compor tamento  de  cada
membro  da  soc iedade.

45

https://youtu.be/iGWzKVv-Cs4
https://youtu.be/iGWzKVv-Cs4
https://youtu.be/iGWzKVv-Cs4
https://youtu.be/iGWzKVv-Cs4
https://youtu.be/iGWzKVv-Cs4
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 Um bom exemplo de prototipação foi a atividade da disciplina de
geografia que ocorreu no IFAM distrito Industrial, em 2022,  com
os estudantes do cursos de eletrônica do ensino médio integrado.
Com o uso da impressora 3D, foi possível criar o mapa físico e
mostrar para os estudantes em imagem real a diversidade do
relevo do Brasil, devido fatores variados, como a fisionomia
geográfica, a extensão territorial e a dinâmica das massas de ar. 

 
 

PROTOTIPAÇÃO: 
ESTRATÉGIA DE ENSINO NA EPT

Formalização das
ideias

(criação e testagem)

Experimentação em busca de
falha/mudança

Reflexão para a
 segurança do item

Aprimoramento/Fabricação
(Trabalho colaborativo)Fonte:  Vitor Bremgartner (2022)
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Massa_de_ar


1 - Criação e testagem:  ao criar e testar um protótipo, considere
como o item pode funcionar fora das condições de teste em um
laboratório ou ambiente. 

2 - Mudança: caso crie um protótipo que revele uma falha de
projeto,  volte para um modelo ou projeto anterior. Faça as
alterações necessárias e assim, comece novamente com um novo
protótipo.

3 - Segurança:  protótipos são uma forma de verificação para
garantir a segurança de um projeto, produto ou ideia. Para
esboços digitais, isso pode significar proteção contra  hackers. Os
usuários dos modelos físicos precisam testar a funcionalidade dos
itens para garantir a segurança também.

4 - Trabalho colaborativo:  montar um protótipo, um produto ou
ter uma ideia com a contribuição da equipe é essencial desde o
início. Os componentes de equipe podem identificar diferentes
áreas de pontos de atenção e então, trabalhar juntos para
encontrar soluções.

 
 

PROTOTIPAÇÃO:
ETAPAS
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  P R O T O T I P A Ç Ã 0 :P R O T O T I P A Ç Ã 0 :   
P O S S Í V E LP O S S Í V E L

  R E S U L T A D OR E S U L T A D O   
  

RESOLUÇÃO DE
PROBLEMAS 

Método PDCA( Planejar, 
Fazer, Checar e Agir)

Fonte: Elaborado pelos  autores  com base em Silva, Ataíde e 
Rivera (2023)
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BLOG
CULTURA MAKER: CRIATIVIDADE E

TECNOLOGIA

www.capterra
.com.br/blog/1999/co

mo-fa
zer-u

m-prototip
o

www.codebuddy.com.br/blog/cultura

-maker-criatividade-e-tecnologia/
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http://www.codebuddy.com.br/blog/cultura-maker-criatividade-e-tecnologia/
http://www.capterra.com.br/blog/1999/como-fazer-um-prototipo


BLOG
CULTURA MAKER: CRIATIVIDADE E

TECNOLOGIA

www.blog.elevaplataforma.com.br/bl

og/cultura-maker/

https://escoladeinventor.com.br/

51

http://www.codebuddy.com.br/blog/cultura-maker-criatividade-e-tecnologia/


FILMES/VÍDEOS 
COM CARACTERÍSTICAS MAKERS

Caine's Arcade - 
YouTube

www.youtube.com/watch?
v=8u_t2-UIckQ&t=88s

www.youtube.com/watch?v=Zx3xEc6-
mU4&t=147s

www.youtube.com/watch?
v=YIkKbMcJL_4&t=32s

Fonte: Elaborado pelos  autores  com base 
em infograficos.estadao.com.br (2023)

www.youtube.com/watch?
v=JeqT2NvTFSw
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https://youtu.be/Zx3xEc6-mU4
https://www.youtube.com/watch?v=faIFNkdq96U
https://www.youtube.com/watch?v=faIFNkdq96U
https://www.youtube.com/watch?v=faIFNkdq96U
https://www.youtube.com/watch?v=faIFNkdq96Uhttps%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3DfaIFNkdq96U
http://www.youtube.com/watch?v=8u_t2-UIckQ&t=88s
http://www.youtube.com/watch?v=Zx3xEc6-mU4&t=147s
https://www.youtube.com/watch?v=YIkKbMcJL_4&t=32s
http://www.youtube.com/watch?v=JeqT2NvTFSw


 

OLABI

 

Lab

Mocorongo

 

Red 

Balloon
 

O R G A N I Z A Ç Õ E S  Q U E  T R A B A L H A MO R G A N I Z A Ç Õ E S  Q U E  T R A B A L H A M
C O M  A  C U L T U R A  C O M  A  C U L T U R A  M A K E RM A K E R

 
É uma franquia de escolas de

inglês com mais de 
50 anos de tradição. Entre os

eventos que a escola
 promove estão: programas

de intercâmbio, concursos de
soletramento, festa de

halloween, além de
dinâmicas com robôs.

 

 
É um Laboratório Maker localizado

às margens do Rio Tapajós, na
Amazônia, que oferece toda a

infraestrutura necessária  para que
suas ideias possam se tornar

realidade.
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É uma organização do
Rio de Janeiro que se

define da seguinte forma:
“busca democratizar a

produção de tecnologia
na construção de um
mundo mais diverso e

justo”.



EVENTOS, REVISTAS DIGITAIS, 
ARTIGOS CIENTÍFICOS, E-BOOKS COM

DNA MAKERS

Fonte: Elaborado pelos  autores (2023)

https://www.ted.com/search?
q=Ken+Robinson

infograficos.estadao.com.br/
focas/movimento-

maker/cultura-maker-e-
coadjuvante-nas-escolas.php

Aulas colaborativas deixam
alunos mais interessados e

estimulam criatividade
 

https://novaescola.org.br/busca
?query=rob%C3%B3tica&submit=

54

https://youtu.be/Zx3xEc6-mU4
https://www.ted.com/search?q=Ken+Robinson
http://infograficos.estadao.com.br/focas/movimento-maker/cultura-maker-e-coadjuvante-nas-escolas.php
http://infograficos.estadao.com.br/focas/movimento-maker/cultura-maker-e-coadjuvante-nas-escolas.php
https://novaescola.org.br/busca?query=rob%C3%B3tica&submit=


E-BOOKS E CURSOS COM DNA MAKERS

Fonte: Elaborado pelos  autores (2023)

Rede Maker: o Aprender Fazendo da Rede
 Federal

https://www.ifpb.edu.br/sinergia/lampiao-
maker/legislacao-1/manual-maker-v4-1.pdf

Cursos Abertos - Ifes

Quer saber mais sobre
Cultura Maker. Clique no
link acima ou aponte sua
câmera para o código QR

que está ao lado!!!
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https://mooc.cefor.ifes.edu.br/v/


LIVRO COM DNA MAKERS

   Débora Garofalo é professora da rede pública de ensino de
São Paulo  e  idealizou um projeto de robótica com sucata em
2015. Ganhou diversos prêmios, entre eles Professores do Brasil
2018, Aprendizagem Criativa do MIT 2019, Medalha da Cidade
de São Paulo 2019, Medalha de Pacificadora da ONU, 2019 e
Medalha MMDC Caetano Campos uma das maiores honrarias
do Estado de São Paulo 2022 e em 2019 foi finalista do Global
Teacher Prize, o Nobel da Educação, sendo a primeira mulher e
a primeira Sul Americana a chegar na final.

As etapas do projeto "Robótica com sucata":

Observar

1

Entender

2
Idealizar

4

Definir 

3

Fonte: Elaborado pelos  autores  com base em Garofalo (2021)
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Prototipar

 5 
 

 testar

 6
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POSSÍVEIS  RESULTADOS DAS

ESTRATÉGIAS DE  ENSINO COM A
CULTURA MAKER  

Conhecimento 

dinâmico 

Habilidades 

compartilhadas
Articula

teoria

 e

 prática
Erro leva à 

reflexão

Protagonismo 

juvenil
Motivação e 

compromisso

Melhoria
 na

 prática 

pedagógica
Interação

Otim
ização 

do tempo

Fonte: Elaborado pelos  autores  com base em Moran (2019)

   A  Cu l tu ra  Maker  poss ib i l i ta  impu l s ionar  a
aprend izagem in te rd i sc ip l i na r ,  o  p ro tagon i smo
do es tudante  e  t razer  ma i s  f requentemente
temas  re lac ionados  a  d i sc ip l i nas  Sc ience ,
Techno logy ,  Eng ineer ing ,  A r t s ,  Mathemat ics
(STEAM) .  Com a  redução do  cus to  dos
equ ipamentos  de  fabr icação d ig i ta l  é  poss í ve l
apr imorar  as  hab i l idades  de  pensamento
cr í t i co ,  me lhora r  os  í nd ices  de  mot i vação dos
a lunos  e  d im inu i r  as  taxas  de  reprovação
(RAABE ,  20 18 ) .
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1  -  Conhecimento  d inâmico:  d i fe rentes  fontes  de
in fo rmação;

2  -  Melhor ia  na  prát ica  pedagógica:  ass im i lação de
conteúdos ;

3-  In teração:  en t re  o  a luno/a luno  e  o  a luno/professo r ;

4 -  Mot ivação e  compromisso:  es tudante  se  envo l ve
com as  a t i v idades ;

5  -  P rotagonismo juveni l :  es tudante  tem vez  e  voz ;

6 -  Ot imização do  tempo :  um cu r r ícu lo  a l iado  à  Cu l tu ra
Maker  ex ige  menos  conteúdo e  ma i s  tempo para  uma
prát ica  de  qua l idade;

7  –  Habi l idades  Compart i lhadas:  nas  a t i v idades  maker ,
a s  potenc ia l idades  de  todos  são  va lo r i zadas  por  me io  do
t raba lho  em grupo ;

8  -  Ar t icu la  teor ia  e  prát ica:  com a  exper imentação ,  os
a lunos  observam,  l idam com o  e r ro  e  v i venc iam o
fenômeno ,  para  depo i s  par t i rem para  a  teor ia ;
 
9 -  O  erro  leva  à  ref lexão :  Segundo Pau lo  B l i k s te in ,  
 quando o  exper imento  não  func iona ,  o  p rofesso r   o r ien ta
o  a luno  a  ident i f i ca r  o  que  não  es tá  func ionando e  a taca
o p rob lema em espec í f ico .  I s so  ex ige  re f lexão .

 

POSSÍVEIS  RESULTADOS DAS
ESTRATÉGIAS DE  ENSINO COM A

CULTURA MAKER  
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   O  gu ia  se  mater ia l i zou  como uma fo rma de  aux i l ia r  a
equ ipe  ges to ra  na  fo rmação cont inuada de  p rofesso res  e
es t imu la r  o  uso  de  metodo log ias  a t i vas ,  dent re  e las  a
Cu l tu ra  Maker ,  po i s  o  a luno  da  EPT  já  tem um
conhec imento  de  mundo e  deve  se r  levado em
cons ideração na  p rát ica  docente .

  Na  at i v idade Maker  o  acesso  é  democrát ico ,  po i s
quando uma at i v idade acontece  no  cont ra  tu rno  da
esco la ,  se lec ionam-se  os  a lunos  que  i rão  par t ic ipar .  Já
quando a  p rát ica  es tá  a l iada  ao  cu r r ícu lo ,  toda  a  sa la
tem acesso  ao  laborató r io .
 
  A  esco la  deve  u l t rapassar ,  a  g rade  cu r r icu la r
es tendendo o  p lane jamento   e  as  p rát icas  pedagóg icas
para  os  espaços  in fo rma i s  de  aprend izagem,  que
poss ib i l i tem inc lu i r  as  man i fes tações  cu l tu ra i s ,  os
t raba lhos  com pro je tos  e  os  p rocessos  soc ia i s  na
exper iênc ia  esco la r ,  de  exper imentação ,  i n te rvenção e
de  co laboração.  

  

 CONSIDERAÇÕES F INAIS
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